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É sabido que as baratas são 
tão resistentes  que, no caso 
de uma catástrofe nucle-
ar, seriam as únicas sobre-
viventes. Com a catástrofe 
da crise, os governantes e 
a banca são as ”baratas”, os 
bichos que nada sofrem.

E os “bichos” alimentam-se: 
este ano pagámos 9 milhões 
de euros em reformas vitalí-
cias e tivemos recentemente 
deputados do PS a explicar 
que “só” iam gastar 210 mil 
euros em automóveis! Con-
tinuamos a pagar crimes, 
governados pelos seus cul-
pados. Os juros da dívida - 7 
mil milhões - resultante dos 
submarinos de Portas, do 
BPN dos amigos de Cavaco e 
de outras negociatas reque-
rem os cortes drásticos nos 
salários e pensões.
 Há que julgar e prender 
quem afundou o país e sus-
pender o pagamento desta 
dívida, que não foi contraí-
da pelo povo nem ao seu 
serviço.

Impõe-se a demissão do 
governo para salvar o país do 
desastre. Participa na mani-
festação de 15 de Dezem-
bro e outras que se seguirão 
para evitar novos cortes nos 
salários já em Janeiro.



CONTACTO
Caso pretendas obter informação sobre as nossas 
iniciativas e/ou aderir ao MAS preenche os seguintes dados:

NOME:
MORADA: 
TELEFONE: 
EMAIL: 
Recorta e envia para:
Rua António Pereira Carrilho, n.º5 - 2.º andar
1000-046 LISBOA

Há quase quarenta anos que somos governados pe-
los mesmos partidos.  As políticas também não mu-
dam: rouba-se o povo para alimentar patrões, políti-
cos e banqueiros. É hora de mudar! Se defendes 
uma esquerda unida, se estás farto dos mesmos 
partidos de sempre, se te parece que fazem falta 
novas caras e novas alternativas, vem conhecer 
o MAS!

Junta-te ao

SEM A TROIKA NÃO HÁ DINHEIRO PARA SALÁRIOS?
O dinheiro da Troika não foi para pagar 
salários. A Troika veio impôr cortes nos 
salários e nas pensões para pagar a 
dívida criminosa contraída por PS, PSD e 
CDS. Para isso, o orçamento destina mais 
dinheiro para os juros da dívida do que 
para a educação e quase o mesmo que 
para a saúde. Como sair desta situação? 
Os outros partidos dizem que é preciso 
negociar com a troika. Sem fazer uma 
auditoria que ponha a nú a origem da 

dívida, suspender o seu pagamento e 
cancelar o memorando, as negociações 
serão sempre a favor da Troika e dos cre-
dores. Há dinheiro para salários, pensões, 
saúde e educação se pararmos de pagar 
os juros da dívida. Sem suspender o pa-
gamento o país afundará com um novo 
resgate e mais austeridade. É preciso 
uma posição de força perante Bruxelas e 
Berlim. O dinheiro que está a ir para os ju-
ros deve ir para salários e emprego!

PRISÃO PARA QUEM 
ROUBOU E ENDIVIDOU O PAÍS!

“Quem ganhou com isto? No 
meu país sei quem puxou os 
cordelinhos(...) Portugal tem 
de analisar porque alguém 
teve esse incentivo (...) para 

pedirem tanto emprestado”

Zilfy Zoega, representante do 
Banco Central Islandês.

Milhares de pensionistas veem a 
sua reforma cortada, mas o ex-
Procurador Geral da República re-
formou-se agora com 5516 euros/
mês. Foi ele quem ajudou Sócrates 
a safar-se do caso “Face Oculta”. 
Quem aplica a lei vive acima dela!

Os alemães da GSC venderam os 
submarinos a Portas. A contrapar-
tida era investir mais de 400 mil 
euros no país. Agora o governo 
aceitou que o grupo investisse só 
100 mil euros num resort, que já 

lhe tinha sido adjudicado! 

PINTO MONTEIRO:
MAIS UMA REFORMA DOURADA

PORTAS: SUBMARINOS
IMERSOS EM CORRUPÇÃO

ISLÂNDIA JULGOU 
MINISTRO E

ANULOU DÍVIDA

A 29 de Novembro foi aprovado o novo 
Regime de Trabalho Portuário que substi-
tui estivadores com formação e experiên-
cia, por contratados à tarefa. O objectivo 
não é tornar os portos mais “competitivos” 
mas encher os cofres da Mota Engil e out-
ras operadoras. Por isso,  desde  Agosto, 
os estivadores fazem greve às horas ex-
traordinárias. Se essa greve parcial pára o 
país, é porque faz falta contratar, dar for-
mação e direitos e não despedir. A queda 

nas exportações não se deve à greve: 
foi de 4% nos portos e 5,3% na ferrovia. 
A luta dos estivadores é justa!  É inad-
missível o governo querer poupar dinhei-
ro à custa dos salários dos trabalhadores. 
Maquinistas e Ferroviários também estão 
em luta contra  os cortes nos pagamentos 
nas horas extras e nos dias feriados. Não 
é quem luta por trabalho digno que 
deve ceder, mas o governo!

         COM AS LUTAS DOS TRABALHADORESO


